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			PREFÁCIO

			Realizar um prefácio é sempre algo prazeroso de se fazer, especialmente quando vemos uma pesquisadora nos trazer temáticas novas e tão significativas para o contexto histórico analisado. É sempre um prazer de ter uma pequenina função nessa trajetória, mas é também uma enorme responsabilidade onde nos assalta o receio de não sermos fiéis ao que merece o trabalho do prefaciado.

			Muitas são as perspectivas da história da Belle Époque, mas Márcia nos traz um novo olhar que articula higienismo, eugenia e sanitarismo para nos trazer uma compreensão aprofundada dos padrões desejáveis de beleza e das atitudes estigmatizantes em relação à feiura, ou seja, tudo aquilo que não cumpre com as expectativas.

			Márcia tem longa trajetória na docência e na pesquisa. Tenho a alegria de compartilhar sua trajetória desde o Mestrado, passando pelo Doutorado e, agora, em seu estágio de Pós-Doutorado em História.

			Foi com muito orgulho e satisfação que nos coube a função de seguir os seus passos e observarmos a evolução da sua pesquisa e nos deslumbrarmos com a forma séria, científica e metodológica com que Márcia reflete as relações entre diferentes ramos e concepções da saúde pública.

			É muito importante o diálogo que Márcia estabelece com a comunidade extramuros da academia, troca mais do que bem-vinda em tempos de desvalorização das ciências e de interdição das divergências.

			Como nos revela a autora: “Dentro daquele contexto, os discursos e as ações médicas agiram no corpo citadino e nos corpos humanos que também deveriam expressar a civilização almejada pelos projetos políticos da nação. A cidade remodelada impunha os limites entre o belo e o feio, o limpo e o sujo, o salubre e o insalubre, entre outras adjetivações discriminatórias”.

			Se pensarmos a História e o papel do historiador ao utilizar temáticas que o inspiram a ousar para produzir as mais diversas interpretações de uma apresentação singela e original de um instante histórico onde recuperou os cacos e os ruídos polifônicos de um passado e criou uma relação apaixonante, extremamente necessária. É evidente o gosto da pesquisadora por seu objeto e pelo seu métier.

			O intercâmbio que Márcia realiza com as ciências médicas é inovador e extremamente proveitoso para esses dois ramos do conhecimento.

			Centrada na História Social, sem se descuidar dos recentes apontamentos da História Cultural, a autora discute e propõe uma metodologia de aproximação entre áreas, interligando-as, discutindo-as, evidenciando discursos, tensões e ressignificações.

			A historiadora aqui prefaciada encontrou um rico universo de múltiplas interpretações, por meio de um fio condutor que a levou às suas conclusões, não livres de percalços, sustos, alegrias, sobressaltos e rupturas. Como pensa Certeau, “o historiador se instala na fronteira onde a lei de uma inteligibilidade encontra seu limite como aquilo que deve incessantemente ultrapassar”.

			Eis o fechamento de um ciclo que, espero, volte a surgir em novas indagações e pesquisas substanciosas na forma de excelentes publicações e de novas interpretações possíveis. Esta obra trata de um estudo que se encaixa no interdisciplinar, onde a inteligente historiadora cruzou fontes e registros em um constante diálogo.

			Parabenizo minha amiga e companheira de profissão, Márcia, pela arrojada obra que foi totalmente revista para esta publicação e sobre a qual, tenho certeza, vai entrar para o hall de títulos essenciais de estudos sobre essa temática.

			Yvone Dias Avelino

			Professora Titular do Departamento de História da PUC-SP

		

	
		
		

	
		
			CONSIDERAÇÕES INICIAIS

			“Ache belo tudo que puder, a maioria das pessoas não acha belo o suficiente”

			(VINCENT VAN GOGH, 1874).

			Esta obra é derivada da parte dos estudos que organizaram a redação da Tese de Doutorado A São Paulo Glamourosa1. Encantos e desencantos (1949 a 1959)2. As reflexões foram amadurecidas com as discussões acadêmicas propostas pelo Núcleo de Estudos de História Social da Cidade – NEHSC – da PUC-SP, através de palestras e encontros realizados com os alunos de Pós-Graduação do Lato Sensu (especialização) e do Stricto Sensu (Mestrado e Doutorado); nas aulas ministradas no curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Ibirapuera, como também, nas discussões do grupo História e Memória da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo.

			A década de 50 é reproduzida pelo clichê “Anos Dourados”. Nesse caso, o clichê pode ser entendido como um rótulo idealizado através de todo o arquétipo3 de exaltação à década, assim como a pesquisa e as reflexões, as quais construíram a Tese A São Paulo Glamourosa. Encantos e Desencantos, detectaram mediante as preocupações e as inquietações com o consumo de drogas4, em especial o álcool, por ser uma substância lícita na sociedade ocidental atual e na referida época.

			Uma constatação do referido estudo de doutorado foi que, através de sua figura criada e exposta pela indústria cultural, Maysa Matarazzo trouxe a tristeza em forma de beleza, esta que fez parte do imaginário do período com muita intensidade. Outra percepção sobre a época foi que até mesmo as propagandas de produtos destinados à higiene e à desodorização dos corpos trazem uma mensagem de poder e conquista. As imagens abaixo, sendo a primeira a capa do álbum Convite para ouvir Maysa de 1956, e a segunda a propaganda de sabonetes retirada da revista O Cruzeiro de 25 de agosto de 1957, comprovam a análise feita.

			Figura 1 – Capa do álbum LP – Convite para ouvir Maysa, 1956
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			Fonte: Discoteca Centro Cultural Vergueiro São Paulo.

			Figura 2 – Propaganda de sabonetes de 1957
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			Fonte: Contracapa da Revista O Cruzeiro (ago. 1957).

			As muitas leituras trouxeram vários resultados, parte deles estão registrados nestas páginas que formularam as reflexões para o desenvolvimento das atividades do Pós-Doutorado, de onde foi originada a presente obra. Nela é dada ênfase as práticas de embelezamento. Para essa finalidade, é importante recuperar os discursos da medicina, em especial o da eugenia5 relacionado aos discursos do higienismo e do sanitarismo, os quais atuaram nos espaços citadinos paulistanos e ajudaram a formar imagens de corpos e rostos belos de homens e mulheres nos finais do século XIX e início do XX, período que ficou conhecido como Belle Époque. Com isso, é também possível estudar a efervescência cultural do consumo de produtos e práticas de embelezamento na modernidade e, assim, refletir sobre a permanência de certos comportamentos herdados daquele período na atualidade como, por exemplo, a modelagem da cintura em forma de ampulheta através do uso do corset/espartilho.

			Com o passar das eras, o corset passou a ser mais ricamente enfeitado e confortável. Durante a Era Vitoriana era peça indispensável do vestuário feminino, servindo de base para assentar as demais roupas. Em 1920, seu uso foi praticamente abandonado, uma vez que as mulheres passaram a fazer parte da classe trabalhadora, deixando de lado os quilos extras de roupas para usar roupas mais práticas e leves. O espartilho passou a fazer parte do fetiche e fantasias sexuais. Na década de 50, quando voltou a moda da cintura fina, as mulheres optaram pelo uso de cintas de elástico, tendo o corset seu retorno nos anos 70, sendo alguns estilistas os responsáveis por tal fato. E finalmente, nos dias de hoje, o corset permanece vivo, sendo visto como forma de apelo sexual, e usado principalmente como fetiche (LAVOLPE, 2014, n. p.)6.

			Estudar os discursos médicos de eugenistas, higienistas e sanitaristas, e suas relações com a formação do indivíduo belo e saudável mediante as práticas de embelezamento e de consumo de produtos para essa determinada finalidade é importante uma vez que determinados elementos residuais7 da Belle Époque como, por exemplo, o racismo, a discriminação contra as pessoas portadoras de deficiências físicas e/ou mentais, entre outros, ainda estão presentes na atualidade. Para esse fim, faz-se necessário problematizar e dar visibilidade a esse tipo de comportamento no século XIX e nas primeiras décadas do século XX.

			O processo de gentrificação – versão aportuguesada de gentrification gentry, “pequena nobreza”, conceito este criado pela socióloga britânica Ruth Glass (1912-1990) –, ajuda a descrever e analisar as transformações observadas em diversos locais das grandes cidades, como o caso da cidade de São Paulo. Nessas cidades, as remodelações urbanísticas e arquitetônicas acabam segregando determinados sujeitos que não pertencem à determinada classe social e que, por isso, não devem ocupar a mesma paisagem urbana daqueles que podem consumir naquele local, em lojas e restaurantes requintados, circulando com seus automóveis ou como pedestres sempre muito bem vestidos, calçados e perfumados. Basta observar determinados espaços e lugares para perceber que a riqueza tem aroma, sabor, gestos, vestes, e as pessoas que dela desfrutam têm um modo muito próprio de viver e experimentar a vida em seus próprios corpos.

			Para poder perceber os resíduos do século XIX e início do XX na atualidade, primeiro faz-se necessário rememorar o período e localizar o tema na historiografia em interface com as fontes históricas eleitas para a análise que, neste caso, correspondem aos variados discursos higienistas e sanitaristas da segunda metade do século XIX e início do XX. Estes fizeram interlocução com os trabalhos publicados pelo eugenista Renato Kehl durante a sua fase de atuação que ficou conhecida como eugenia positiva entre as duas primeiras décadas do século XX. Naquele período, as obras de maior destaque do referido autor com o enfoque sobre a beleza foram: Povo são e povo doente: Algumas considerações e dados antrophométricos, de 1920; A cura da fealdade. Eugenia e medicina social, de 1923; Como escolher uma boa esposa, de 1925; e Formulário da Belleza. Fórmulas escolhidas, de 1927. Dessa forma, a baliza cronológica da presente obra perpassa os anos de 1870 e 1929. Posto isso, foi diante da Era dos Impérios, título da obra de Hobsbawn, o qual analisou o contexto entre os anos de 1875 e 1914, que a eugenia deu seus primeiros passos, amadureceu e imperou sobre a sociedade no continente europeu e, posteriormente, avançou sobre outros continentes até chegar ao Brasil. Por esse motivo, o título do livro O Império da toalete: A beleza e a feiura na Belle Époque faz completo sentido. Segundo Hobsbawm (1998):

			E as vinculações entre biologia e ideologia são, de fato, particularmente evidentes no intercâmbio entre a “eugenia” e a nova ciência da “genética”, que praticamente veio à luz em torno de 1900, sendo batizada pouco depois por William Bateson (1905). A eugenia, que era um programa para a aplicação, às pessoas, [...] foi muito anterior à genética. O nome data de 1883. Era, essencialmente, um movimento político, em sua esmagadora maioria composto de membros da classe média e burguesia, que pressionavam os governos para que implantassem programas de ações positivas ou negativas visando a melhorar a condição genética da espécie humana. Os eugenistas extremistas acreditavam que as condições do homem e da sociedade poderiam ser melhoradas apenas através da melhoria genética da espécie humana – por meio da concentração e do incentivo às estirpes humanas de valor (em geral identificadas à burguesia ou a raças adequadamente coloridas, como a “nórdica”), e da eliminação das indesejáveis (em geral identificadas aos pobres, colonizados ou estrangeiros impopulares) (HOBSBAWM, 1998, p. 221)8.

			Faz-se necessário saber como a eugenia aliada ao higienismo e ao sanitarismo ampliaram seus domínios para poder compreender a relação dos padrões de beleza com as hegemonias instituídas na sociedade brasileira, em especial na cidade de São Paulo nas últimas décadas do século XIX e nas primeiras décadas do século XX, e quais elementos residuais ainda permanecem na atualidade. Com o auxílio dos referidos discursos médicos aliados as iconografias do período, em especial as propagandas de produtos para o embelezamento e higiene do corpo, essa obra foi elaborada e dividida em quatro capítulos.

			O Capítulo 1, “A gênese da eugenia e suas ramificações em terras brasileiras”, traz os aspectos das origens da eugenia na Europa e nos EUA mediante o panorama da dominação hegemônica das potências no século XIX e início do século XX que atingiu vários continentes e inclusive países da América, como o Brasil. Diante desse cenário foi observado que uma das formas de controle social em prol da civilização e do progresso foi feita através das instituições relacionadas à área da saúde e da ação do higienismo, do sanitarismo e da eugenia que agiram em diversas esferas da sociedade. Entre essas esferas, destacaram-se as remodelações urbanísticas realizadas em diversas cidades, em primeiro momento a nível internacional e posteriormente a nível nacional, como foi o caso da cidade de São Paulo que, através da estética arquitetônica eclética derivada do revivalismo europeu, passou a compor o cenário idealizado, no qual o sinônimo de cidade bela era o mesmo que de cidade limpa. Ambos os sinônimos fizeram interlocuções com o período que ficou conhecido como Belle Époque.

			Para dar visibilidade ao período, o capítulo aborda o cenário urbano o qual passou por uma espécie de limpeza e profilaxia através das reformas da arquitetura e da engenharia tornando São Paulo, idealizada pelas três áreas médicas em interface com as gestões governamentais, a cidade da exclusão e da segregação socioespacial, isto é, cada sujeito devia ocupar o seu lugar no espaço urbano.

			Existem muitas formas de abordar a Belle Époque – como ficou conhecida a época entre o final do século XIX e início do XX. Diante da complexidade do referido contexto no Brasil, o qual recebeu influências europeias e estadunidenses, a pesquisa documental aliada ao rol bibliográfico pertinente ao tema percebeu que era necessário direcionar o olhar para a modificação urbanística feita através da relação entre os engenheiros e arquitetos e os discursos médicos que são as fontes documentais utilizadas no primeiro momento nesse estudo e que demonstraram as ações dos higienistas e sanitaristas na saúde pública no Estado de São Paulo. As referidas atuações foram divididas em três fases segundo a literatura específica sobre esse tema: a primeira entre os anos de 1840 e 1890, com propostas e ações de sanear o meio ambiente; a segunda entre os anos de 1890 e 1910, período de ação contra as doenças infectocontagiosas através de bases científicas pautadas no saber da bacteriologia; e o terceiro, período que corresponde ao pós-1910, momento que, durante a década de 20 as referidas áreas atuaram conjuntamente com os discursos e ações da eugenia, esse mesmo período vai de encontro com o recorte da baliza cronológica onde as três áreas médicas tiveram intensa afinidade.

			As fases citadas perpassam o período da presente obra, no qual a cronologia está delimitada entre os anos de 1870 e 1929. A escolha pela referida temporalidade deve-se ao fato de que as reformas urbanas com bases higienistas e sanitaristas na cidade de São Paulo tiveram início na segunda metade do século XIX, e que, a partir da primeira década do século XX, os eugenistas começaram a dialogar com seus pares das áreas da higiene e do sanitarismo. O estudo tem como ponto de chegada o final da década de 20, devido às especificidades da eugenia dividida em duas vertentes: positiva, a qual visava a educação e o incentivo da procriação de pessoas consideradas aptas para o melhoramento da raça, e a negativa, a qual propunha evitar a proliferação dos incapazes com projetos de esterilização. O racismo e a xenofobia nessa fase da eugenia, em especial nas décadas de 30 e 40, foi explícito com as práticas de extrema violência em determinadas realidades sociais, como nos campos de extermínio nazifascistas, assunto que não será abordado neste trabalho.

			Nas fontes documentais produzidas pelos médicos da época, e que foram analisadas no primeiro capítulo, foram encontrados muitos assuntos e infindáveis discussões. Para que a análise fosse possível, esses materiais foram selecionados de acordo com a interlocução entre as áreas de interesse para esse estudo havendo a intersecção entre a eugenia, o higienismo e o sanitarismo.

			Apesar das discussões do movimento eugenista de forma geral terem abordado temas como: o casamento, a maternidade, a proteção da infância, os tipos raciais, a proteção nacional, a imigração, as doenças venéreas, as doenças mentais, e os arquivos genealógicos, não houve unanimidade do pensamento médico eugenista e os discursos foram polifônicos. Sendo assim, para melhor delimitar a análise das fontes, o presente estudo concentra-se no período em que cuidar da higiene significava cuidar da eugenia, e, para que fosse possível a referida ação, houve intensa relação entre os intelectuais da área da saúde com as gestões políticas em vigor e, também, com as instituições financeiras de alto gabarito.

			As principais obras eugenistas que fizeram interlocução com o higienismo e o sanitarismo são: Povo são e povo doente: Algumas considerações e dados antrophométricos, de 1920; A cura da fealdade, Eugenia e medicina social, de 1923; Como escolher uma boa esposa, de 1925; e Formulário da Belleza. Fórmulas escolhidas, de 1927. Todas essas obras são de autoria de Renato Kehl e foram utilizadas para auxiliar nas reflexões desse estudo.

			As fontes documentais sobre os discursos médicos e de outros profissionais envolvidos com os movimentos higienistas, sanitaristas e eugenistas foram encontradas na Biblioteca da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, na Biblioteca da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo, na Biblioteca Mario de Andrade, na Biblioteca da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, e no Departamento de Arquivo da Casa Oswaldo Cruz (FIOCRUZ). A pesquisa que deu origem ao livro foi desenvolvida durante o auge da pandemia do Corona Vírus e, devido a esse fator, muitos documentos foram acessados de forma virtual uma vez que já se encontram digitalizados e disponíveis para consulta e análise nos sistemas dos acervos digitais.

			O farmacêutico e médico Renato Kehl esteve entre as pessoas de maior influência dentro do movimento eugenista no Brasil. Ele foi capaz de articular e dialogar com diversas especialidades médicas junto com outros saberes e assim formar uma rede com o compromisso de elaborar teorias e ações que embasaram as práticas eugênicas, higiênicas e sanitaristas. Com isso, psiquiatras, ginecologistas, legistas, dermatologistas e imunologistas ao lado de bacteriologistas, microbiologistas, biomédicos, biólogos, zootécnicos, antropólogos, sociólogos, educadores, jornalistas, e até escritores e poetas, formaram uma base estrutural divulgadora de conceitos que deveriam ser seguidos à risca com o objetivo de formar, com teor científico, a identidade nacional, essa que deveria ter uma imagem saudável, bela e civilizada.

			O início da atuação de Renato Kehl como eugenista na cidade de São Paulo ocorreu oficialmente através de uma conferência realizada na Associação Cristã de Moços em 1917, na qual Kehl discursou sobre a importância da eugenia como forma de impedir a propagação disgênica, ou seja, a disseminação de fatores hereditários que pudessem prejudicar o patrimônio genético das futuras gerações.

			O capítulo ressalta a atuação de Renato Kehl, o qual trabalhou ao lado de médicos de grande prestígio como o sanitarista Belisário Penna. Ambos estiveram juntos na liderança da Sociedade Eugênica e na Liga Pró Saneamento, e assim o capítulo discorre pelas décadas de 10 e início da década de 20. Dentro desse contexto, os discursos e as ações dos poderes e saberes médicos agiram no corpo citadino e nos corpos humanos que também deveriam expressar a civilização almejada. A cidade remodelada impunha os limites entre o belo e o feio, o limpo e o sujo, o salubre e o insalubre, entre outras adjetivações discriminatórias.

			O capítulo também traz reflexões sobre a arquitetura do cenário paulistano que foi edificada para que determinados sujeitos normatizados e com perfis de beleza idealizados tivessem visibilidade. Para que esse objetivo fosse realizado com êxito, discursos hegemônicos como o da medicina, em especial o da eugenia, do higienismo e do sanitarismo aliados ao Estado, divulgaram valores perfeccionistas que foram formadores de simbologias a respeito da estética e do imaginário referentes também à beleza humana. A partir daí, a Belle Époque foi constituída nos espaços urbanos entre os finais do século XIX e início do XX.

			Dessa forma, os discursos hegemônicos ditavam qual seria a postura dos corpos, as feições das faces, e a indumentária a ser usada para que, com gestos adequados, pudessem ser os homens e as mulheres os frequentadores e consumidores na cena urbana. Além disso, os teatros, os restaurantes, os cafés, as confeitarias com doces e salgados requintados, as lojas de perfumes e produtos de toalete, de tecidos, de roupas, de chapéus, de luvas, de sapatos, de joias, de relógios (relojoarias), entre outros artigos, como de mobiliários, de tapeçarias e de louças, expunham seus produtos nas vitrines para serem comprados. Os passeios para ver vitrines eram formas de ver e ser visto, ou seja, a experiência de exibir-se de forma bela dentro dos padrões propostos como civilidade.

			A partir da pesquisa com as iconografias notou-se que a imposição da beleza física executou violências veladas que ocorreram quando a hegemonia dialogou com a sociedade. Isso aconteceu quando os discursos e as ações médicas que foram elaborados no meio acadêmico e discutidos entre os intelectuais, em especial aqueles que se preocupavam com a eugenia, o higienismo e o sanitarismo, chegavam à vida privada e social através de propagandas e ensinos que perpassaram desde as reformas arquitetônicas da cidade, como também, sobre a higiene do corpo, das residências, das formas de se alimentar, de dormir, de se relacionar afetivamente e sexualmente, entre tantas outras formas normativas que exalavam benefícios ao corpo, à mente e às emoções.

			As fontes iconográficas utilizadas foram as fotografias das ruas 15 de novembro e da rua Direita encontradas nos acervos da Brasiliana Fotográfica Digital, e as revistas A Cigarra, A Lua, A Vida Moderna, Echo Phonográfico e O Echo, que estão no Arquivo do Estado de São Paulo, e a Revista da Semana, esta que foi um periódico publicado na cidade do Rio de Janeiro encontra-se na Biblioteca Nacional. Todas as revistas pesquisadas também se encontram digitalizadas e disponíveis para consulta em seus acervos digitais.

			Com o auxílio de referenciais teóricos utilizados no decorrer do capítulo, foi possível perceber que o corpo natural passou a ser o corpo cultural quando foi educado a adquirir gostos, gestos, formas e expressões faciais e, também, o consumo de produtos. Aprender a ser um modelo de beleza exigiu daquela sociedade um esforço físico e psicológico, onde as normas foram aprendidas, compreendidas, aceitas e introduzidas no modo de vida. Esse processo poderia gerar dores e sofrimentos físicos e emocionais nas pessoas, fosse para alcançar os ideais de beleza, e/ou para ter a própria aceitação individual quando determinados sujeitos foram catalogados como feios. Ser classificado como feio significava ser anormal e, portanto, assim como houve imagens construídas como modelos para a beleza/normalidade, também houve aquelas que foram construídas para a feiura/anormalidade.

			Segundo o pensamento de Renato Kehl, a palavra fealdade passou a ter o conceito de doença. Para os médicos, toda doença, após ser diagnosticada no indivíduo, precisava ser combatida, tratada e curada. As doenças pertencem a um determinado corpo, portanto, este acaba sofrendo a intervenção do ato médico.

			A intervenção do ato médico higiênico, sanitário e eugênico foi muito bem embasada em estudos e, para isso, os profissionais dessa área divulgaram suas ideias e ações entre seus pares através dos boletins, artigos em revistas, jornais, livros, cartas, apresentações em congressos etc. Entretanto, os saberes construídos extrapolaram limites da comunidade científica e invadiram a sociedade do referido período. Houve uma espécie de onipresença e onipotência dos discursos das especialidades médicas mediante cenário do corpo citadino já reformado arquitetonicamente. Sendo assim, além do corpo citadino, foi no corpo humano que a atenção da medicina se voltou, e, para isso, foram criadas formas modulares para a higiene, desodorização e beleza corporal. Nesse sentido, a pesquisa encontrou os discursos médicos, inclusive da eugenia, nas propagandas dos produtos de toalete.

			Com base nos discursos hegemônicos, em especial o da medicina, as propagandas de produtos de toalete ofereceram o embelezamento e, com isso, a modificação do corpo como se fosse um tratamento contra a feiura mediante os padrões preestabelecidos embasados na ciência médica. Os discursos médicos extrapolaram a academia intelectualizada e o espaço público, adentrando nos espaços privados.

			Posto isso, o trabalho se encaminha para o Capítulo 2 que traz reflexões a respeito dos conselhos para a desodorização e higiene dos corpos, como também a forma de se vestir e manter a residência inclusa na modernidade e na civilização, com parâmetros de higiene e conforto em família, esta que deveria ser formada dentro dos padrões eugênicos. As iconografias também trazem hábitos de consumo e modelos de vida elitista onde a eugenia agiu de forma onipresente, onisciente e onipotente na sociedade.

			O Capítulo 2, “A onipresença, a onisciência e a onipotência eugênica: o império da beleza”, traz reflexões a respeito da ação da eugenia aliada ao higienismo e ao sanitarismo diante do contexto do imperialismo das potências capitalistas que invadiram outras partes do mundo em busca de lucro para a produção industrial através da exploração das matérias primas, do solo e da mão de obra. Diante da rede de poderes múltiplos para a conquista e domínio dos territórios estavam os corpos humanos em diversidades de biotipos que, se não fossem exterminados, deveriam, ao menos, ser disciplinados e padronizados para que a ideia de progresso e civilização fossem materializados.

			Sendo assim, o capítulo traz os discursos hegemônicos do período, munidos de teorias científicas e estudos referentes ao corpo, legitimaram referenciais modulares de beleza que extrapolaram os âmbitos científicos, onde foi forjado o que foi dito através da escrita de formulários, teses, livros, artigos em revistas especializadas, jornais, correspondências, ou oralmente nas conferências, nos congressos, nas palestras e nos encontros, e que fizeram interlocuções com um determinado público. Esses referenciais também foram expressos através das iconografias, entre elas estão as propagandas de produtos destinados à toalete e à beleza do corpo.

			Muitas imagens foram produzidas no período e foram eloquentes quando o assunto era a beleza, o que, para os médicos, em especial os eugenistas, era sinônimo de normalidade. Havia uma preocupação com o indivíduo porque cada um deles formava a nação. Através das iconografias, o discurso científico invadiu a vida privada, o corpo foi repartido e modelado segundo parâmetros, e imagens foram produzidas para expressar a beleza. Por outro lado, era necessário construir também o ideal de feiura para corroborar a beleza idealizada.

			A beleza instituída como padrão no Ocidente, e que inclusive influenciou o Brasil, como foi tratado no primeiro capítulo, foi moldada mediante as relações de poder pertencentes àqueles que a forjaram com aqueles que podiam pagar por ela, e também com aqueles que foram descritos pelos médicos como bem-nascidos. Os trabalhos de Renato Kehl afirmam que esses indivíduos pertenciam à aristogenia em oposição aos indivíduos que eram afetados pela cacogenia, isto é, indivíduos geneticamente inferiores. Esta classificação poderia ser agravada ainda mais pela disgenia, que tem como significado os desvios e as doenças transmitidos hereditariamente como: sífilis, tuberculose, alcoolismo, entre outras causas. O referido médico eugenista alegava que havia muitas pessoas feias e que a feiura podia ser de ordem física, moral, psíquica e intelectual, e que, obviamente, todas elas podiam estar no corpo de uma única pessoa ou distribuídas em outros corpos que carregavam em si uma ou duas das ordens elencadas pelos discursos médicos.

			Para a apuração dos dados, levando em consideração o foco do estudo sobre o corpo humano inserido no corpo citadino, realizou-se o cruzamento das fontes documentais com a bibliografia específica sobre o tema e foi possível perceber que os discursos médicos também aparecem em periódicos não especializados em medicina e nas iconografias não destinadas aos produtos de toalete.

			No primeiro momento da pesquisa, esses materiais trouxeram dados importantes como as bibliografias que informam sobre os artigos publicados em jornais. Entre esses artigos estão os que foram escritos por Renato Kehl, por exemplo, Como escolher um bom marido?, publicado no jornal Correio da Manhã em 1923, e, no mesmo ano, no jornal Gazeta de Notícias, Kehl escreveu o artigo O homem puro sangue. Os trabalhos específicos sobre o tema que foram consultados e selecionados para a construção dessa obra demonstram que as teorias e as ações que foram elaboradas no meio acadêmico passaram a ser disseminadas na sociedade através de outros meios além das propagandas específicas sobre os produtos de toalete.

			No Brasil, os ideais expressos nos discursos médicos e nas propagandas publicitárias dos produtos para a higiene e beleza foram a voz do higienismo, do sanitarismo e, em especial, da eugenia. Todos os profissionais envolvidos foram convincentes a respeito de seus objetivos, inclusive foram mencionados em seus estudos os corpos infantis, a gestação, a maternagem, a maternidade e a infância, assuntos que também foram temáticas importantes para que fosse alcançada a melhoria das raças. Essa questão começava pelo casamento monogâmico, heterossexual entre cônjuges da mesma classe social, e de preferência entre os que pertenciam a aristogenia, conforme a orientação dos médicos.

			As fontes documentais produzidas no período abordado trazem à tona a presença da eugenia aliada ao higienismo e ao sanitarismo em diversos ambientes sociais (onipresença). Através da análise das fontes, percebeu-se como os discursos e as ações das três áreas médicas abordadas se apresentavam como saberes da verdade científica (onisciência), e, por isso, tiveram em si mesmos os poderes para agir de diversas formas (onipotência), entre elas, a estratégia da educação infantil e familiar com manuais escolares com o objetivo pedagógico sobre higiene e saúde. Entre esses, esteve o manual elaborado por Renato Kehl chamado A fada Hygia: primeiro livro de Hygiene e a Cartilha de Higiene: alfabeto da saúde, veiculado, também, no Estado de São Paulo entre os anos de 1923 e 1936.

			Demonstrar os bem-nascidos como modelos a serem atingidos pelos casais que desejavam ter filhos foi, também, uma estratégia feita através dos concursos de beleza infantis, como o que ocorreu na cidade de São Paulo em ocasião do seu aniversário de trezentos e setenta e quatro anos, este que foi realizado no anfiteatro do Jardim de Infância localizado na Praça da República. O intitulado Concurso de Robustez Infantil oferecia um prêmio em dinheiro para as colocações de primeiro, segundo e terceiro lugares, mais um álbum de fotografias para cada vencedor. O primeiro colocado recebeu, além das referidas premiações, uma medalha de ouro.

			Em detrimento de corpos estigmatizados socialmente, foram construídas imagens da beleza facial e corporal que serviram de modelo para a imposição da civilização e do progresso. Além disso, para adentrar em todos os segmentos sociais, o espetáculo das propagandas criou, através do encanto, o imperialismo em sua forma mercantil.

			O Capítulo 3, “O império do sabonete: a disseminação da higiene, da saúde e da beleza através dos produtos de toalete”, foi construído através da análise das propagandas dos produtos para a higiene, desodorização e beleza encontrados nas revistas A Cigarra, A Lua, A Vida Moderna, Echo Phonográfico, O Echo e a Revista da Semana em interface com os discursos médicos que estão presentes nas mensagens permeadas de valores preconceituosos e modelos sobre a masculinidade, a feminilidade, a beleza e o seus reversos. Dessa forma, ao consumir determinados produtos como sabonetes, cremes para a pele e cabelos, entre outros, homens e mulheres evitavam e curavam a feiura que simbolizava a anormalidade, ou preservavam e alcançavam a beleza que trazia consigo toda a simbologia de normalidade e perfeição.

			A pesquisa notou que o sabonete foi um elemento de destaque nas propagandas sobre os produtos de toalete, e que, de acordo com outros estudos sobre as ações hegemônicas inglesa, francesa e estadunidense, durante o imperialismo foi também possível a esses países estender seus domínios através de discursos iconográficos, os quais justificavam a necessidade da limpeza e da beleza. Assim foi construído o “império do sabonete”, expressão usada por McClintock (2010) que significa uma das formas que os países imperialistas encontraram de justificar e tentar apagar a sujeira da violência aplicada nas áreas que foram dominadas.

			O capítulo mapeou a beleza e observou que houve violências simbólicas que causaram sofrimento mediante a discriminação daqueles que estiveram fora dos padrões ditados pela hegemonia. Sendo assim, aspectos raciais, deformidades, obesidade, magreza, velhice, entre outros elementos, formaram os estereótipos da feiura. Nos discursos das propagandas estão diluídos o pensamento médico eugênico e higiênico, especificamente aqueles que foram descritos na obra Formulário da Belleza. Fórmulas Escolhidas, de 1927, entre outras de autoria de Renato Kehl. Este fez uma lista de enfermidades que ocasionavam a feiura no corpo humano como: anemia, boqueira, pernas e braços peludos, cárie, caspas, cólicas menstruais, diarreia, eczema, flatulência, furunculose, gengivas descarnadas, magreza, picadas de insetos, pruridos, sapinho, sarna, sinusite, urticária, varizes, vermes intestinais, verrugas etc. No mesmo formulário, há uma série de produtos como: a brilhantina, o dentifrício, a água de colônia, a lavagem intestinal, pomadas, supositório e calmantes que ajudavam na cura e, portanto, no embelezamento.

			Houve propagandas que não eram referentes aos produtos de toalete como a do Biotônico Fontoura e do Xarope Peitoral de Alcatrão e Jathai, mas, mesmo assim, traziam mensagens referentes à saúde e à beleza inclusive para o corpo infantil, como o caso dos tônicos alimentares. Sendo assim, as fontes documentais demonstraram que os processos de cura e embelezamento se fundiam e divulgavam os ideais eugênicos.

			Ao analisar as propagandas, ficou nítido que muitas delas traziam alguns elementos estéticos das pinturas de alguns artistas que pertenceram ao movimento do neoclassicismo, do romantismo e do impressionismo como, por exemplo, as obras de Dominique Ingres e James Tissot, encontradas em sites de domínio público. A semelhança estética fica aparente principalmente quando as propagandas expressavam modelos de feminilidade e masculinidade. Inclusive, é notório nas fontes que a constituição do ideal da beleza masculina foi permeada por valores referentes à masculinidade.

			A construção da imagem sobre os homens revelou atributos da masculinidade como a postura, os gestos e ações determinados pelos padrões eugênicos, higiênicos e sanitários e que foram marcados pelas relações patriarcais e pela necessidade de autoafirmação masculina diante da sociedade que também permitia aos homens o autocuidado através dos produtos destinados à higiene e à beleza masculina, e também da indumentária. A partir da análise das iconografias e das propagandas dos produtos, foi possível analisar que todos tiveram uma íntima relação com a elegância e a beleza dos dândis.

			A construção da beleza masculina no período esteve vinculada à formação da nação civilizada. Para isso, o homem deveria ser heterossexual, branco, jovem, e em condições financeiras para a formação da família eugênica através do casamento.

			As pessoas inseridas no contexto analisado foram rotuladas, classificadas, e inclusas e/ou exclusas do cenário da bela época a partir do que significavam os seus corpos que deveriam ser higienizados, desodorizados e bem vestidos para estarem em evidência e invisibilizar as mazelas dos corpos que ficavam fora da cena ou estavam expostos ao descaso, ao preconceito e ao horror, elementos que serão abordados no Capítulo 4.

			O Capítulo 4, “Corpos em exposição: a beleza e o seu reverso nas vitrines”, analisou, no primeiro momento, a cidade de São Paulo após as reformas arquitetônicas e urbanísticas de acordo com os ideais profiláticos, onde aspectos da cultura material informavam sobre a diferença social que havia entre as pessoas que passaram a habitar o espaço social citadino. Naquele momento, a cidade passou a ser o cenário para que determinados indivíduos estivessem em evidência através daquilo que construíam materialmente, como também, pelo que consumiam para o uso pessoal como os produtos para a saúde e o embelezamento, além das indumentárias.

			Entre as residências, os estabelecimentos comerciais e as ruas, elementos simbólicos e códigos de postura foram constituídos através das regras hegemônicas e quando elas se referiam à saúde, à higiene, e à beleza são bastante perceptíveis os discursos e as ações da medicina.

			O capítulo analisou as iconografias do período, as quais foram além das propagandas dos produtos de toalete que reproduziram padrões elaborados pela hegemonia e corroboraram os modelos que foram legitimados pelas especialidades médicas eleitas para a presente obra.

			As pessoas que realizavam o footing pelas ruas da cidade foram seduzidas pelas vitrines a comparar os produtos e almejar ser semelhantes aos modelos expostos e propagados nas revistas, nos jornais, nos almanaques, nos cartazes e que estavam materializados no comércio de luxo da cidade.

			O que estava exibido nas ruas devia ser a confirmação das experiências e vivências da vida privada. Os corpos higienizados, belos e saudáveis comprovavam os ideais de civilização e progresso, portanto, a Belle Époque. Ao demonstrar modos de vida, as imagens foram muito mais além da ilustração, cada uma delas, de forma eloquente, ensinava sobre os cuidados dos corpos que deveriam ter visibilidade, e, portanto, estar nas ruas para verem e serem vistos, em detrimento dos outros corpos que, invisibilizados e/ou ridicularizados, revelavam sobre o sofrimento existente em toda nação.

			A constituição do ideal de nação estava em evidência na virada do século XIX para o século XX, contexto que corresponde aos primeiros anos da República onde as elites revezavam-se no poder e decidiam o destino do país segundo os seus interesses. Naquele momento houve ações elitistas para instituir no Brasil modelos de civilização e progresso, e uma das preocupações que estava em desacordo com esses ideais era a degeneração racial.

			Com isso, o capítulo traz reflexões a respeito das imagens construídas para os corpos que foram considerados degenerados, disgênicos e feios, e que foram colocados em uma condição de inferioridade em oposição àqueles que foram destacados como honrados, eugênicos, belos e, portanto, superiores aos outros.

			A construção do reverso da beleza foi feita através de uma trama de pensamentos, teorias e ações hegemônicas que elegeram determinados sujeitos para serem representantes da feiura diante da sociedade naquele período. Para isso, discursos e ações políticas, científicas, filosóficas e sociais, atuaram para fundamentar a estética da feiura. Nas tramas dos discursos e das ações hegemônicas, a estética do reverso da beleza foi constituída. Dessa forma, a feiura esteve em evidência em corpos e rostos estigmatizados como monstruosos, abomináveis, defeituosos, tarados e horríveis, conforme apontou Renato Kehl na obra Lições de Eugenia de 1929.

			A pesquisa também encontrou uma vasta iconografia que está disponível em sites de domínio público, como também, algumas obras bibliográficas que abordam sobre os corpos classificados como monstruosos. Algumas das vitrines que expuseram os corpos disgênicos estiveram localizadas em alguns países da Europa e nos EUA, foram elas os circos de horrores e os zoológicos humanos. Apesar de não haver registros desses tipos de eventos no Brasil, a imagem das pessoas exibidas como monstruosas circularam por diversas partes do mundo e acabaram por formar um imaginário sobre a estética da feiura em que muitas foram denominadas como anões, gigantes, mulheres barbadas, hermafroditas, damas tatuadas, lobisomens ou homem com cara de cachorro, monstros e aberrações, entre outros adjetivos impostos a cada uma delas para chamar a atenção do público.

			As apresentações também trouxeram como modelo exótico a beleza oriental que reforçava aspectos do racismo aliado ao exotismo através da perspectiva do Orientalismo. Há uma ampla discussão a respeito do imaginário que foi construído pelos europeus em torno dos territórios que sofreram com a dominação imperialista europeia e também estadunidense no século XIX e início do século XX, como o caso do Oriente Médio, entre outros espaços geográficos.

			Foram inúmeras apresentações com diversidade de atrações encontradas pela pesquisa que deu origem a esse livro. As iconografias sobre os corpos disgênicos revelam que a estética da feiura foi produzida em larga escala e, ao serem apresentadas, aquelas pessoas causavam no público curiosidade, repulsa, medo, riso e raramente compaixão, sem deixar de incidir sobre elas a ação da medicina. A eugenia, que ao buscar e idealizar a beleza, condenou os outros corpos com consequências desastrosas para os denominados monstros.

			As exibições dos corpos classificados como anormais passaram a confirmar a normalidade dos corpos considerados belos, e esses, por sua vez, legitimaram que os corpos que não estivessem dentro das normas fossem alvo de estigmas negativos. O capítulo, portanto, reflete sobre as informações científicas que selecionaram os corpos disgênicos, dos quais muitos formaram o elenco dos shows de horrores. Cada uma daquelas pessoas tinha sua vida exposta, e sobre ela houve comentários que traziam deméritos sobre sua identidade, onde sua monstruosidade estava relacionada ao seu corpo que possuía algum tipo de alteração física e/ou mental, ou até mesmo a sua etnia.

			

			
				
					1	O substantivo masculino “glamour” vem do idioma inglês e tem como significado: atração, sedução e charme. Não foi encontrado nos dicionários de língua portuguesa o adjetivo “glamourosa”. Optou-se, portanto, por escrever o referido adjetivo com o acréscimo do sufixo “-osa” ao adjetivo “glamour”, para expressar a interferência dos valores estadunidenses sobre a cultura de massa brasileira. Vale ressaltar que, em diversos livros de autores renomados, encontrou-se o referido adjetivo escrito da mesma forma, a qual optou-se por utilizá-lo. “No centro novo são cada vez mais frequentes as glamourosas salas de cinema hollywoodianas.”. Confira: GAMA, Lúcia Helena. Nos bares da vida. Produção cultural e sociabilidade em São Paulo (1940-1950). São Paulo: SENAC, 1998. p. 195.

				

				
					2	VALDÍVIA, Márcia Barros. A São Paulo glamourosa. Encantos e desencantos (1949-1959). 2008. Tese (Doutorado em História) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. São Paulo, 2008.

				

				
					3	A palavra “arquétipo” tem sentido na teoria psicanalítica de Jung. Segundo o autor, são “disposições hereditárias que fazem parte do “inconsciente coletivo” que se exprimem sob a forma de imagens ou mitos”. In: JUNG, C. G. Os arquétipos e o inconsciente coletivo. Rio de Janeiro: Vozes, 2000. v. I, p. 94.

				

				
					4	O termo “droga” está ligado à palavra droog, do holandês antigo, dos séculos XVI e XVII, que traz como significado “folhas secas”. Isso porque, na época, a maioria dos medicamentos era feita à base de vegetais. A Organização Mundial de Saúde atualmente classifica como droga toda substância capaz de modificar a função dos organismos vivos, resultando em mudanças fisiológicas e/ou psíquicas. Esse conceito abarca as substâncias lícitas e/ou ilícitas de uso social e/ou festivo, como também, medicinal. Para os estudos de pós-doutorado, estudar o consumo de substâncias que levam ao embelezamento se faz pertinente.

				

				
					5	“Eugenia”, palavra derivada da língua grega, é um termo que foi criado em 1883 pelo cientista inglês Francis Galton (1822-1911), e que significa “bem-nascido”. Galton definiu eugenia como o estudo dos agentes biológicos sob o controle social que podem melhorar ou empobrecer as qualidades raciais das futuras gerações, no campo físico e/ou mental. Os primeiros textos sobre eugenia surgiram no Brasil no início do século XX, através de publicações da imprensa e de artigos acadêmicos no âmbito da medicina. Em 1918 foi fundada a Sociedade Eugênica de São Paulo, fazendo do Brasil o primeiro país da América do Sul a sediar tal gênero de comunidade. A Sociedade reuniu mais de cem associados, dentre eles engenheiros, jornalistas, médicos e alguns nomes da elite intelectual da época, todos liderados por aquele que foi considerado o pai da eugenia no Brasil, médico e também farmacêutico Renato Ferraz Kehl. Sobre esse assunto, confira: DIWAN, Pietra. Raça Pura. Uma história da eugenia no Brasil e no mundo. São Paulo: Contexto, 2007. Vale ressaltar que, também nos finais do século XIX e início do século XX, chegavam ao Brasil teorias para a aplicação de práticas sobre um novo ideal de civilização cujo eixo era a preocupação com a saúde da população coletiva e individual. Suas propostas residiam na defesa da saúde e educação pública e no ensino de novos hábitos higiênicos. Sobre esse assunto, confira: HOCHMAN, Gilberto. A era do saneamento. São Paulo: Hucitec, 1998.

				

				
					6	LAVOLPE, Arantxa. Corset, Corselet, Corpete e Espartilho. Meu Mundo Avulso, 14 jun. 2014. Disponível em: http://meumundoavulso.blogspot.com/2014/06/corset-corselet-corpete-e-espartilho.html. Como também: JARDINS, Hernandes Marília. O corset na moda ocidental. Um estudo sociossemiótico sobre a construção do torso feminino do século XVIII ao XXI. São Paulo: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 2014.

				

				
					7	Sobre os elementos culturais dominantes, emergentes e residuais confira: WILLIANS, Raymond. Marxismo e literatura. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. Sobre a ação da eugenia na atualidade, confira: HABERMAS, Jürgen. O futuro da natureza humana: a caminho de uma eugenia liberal? São Paulo: Marins Fontes, 2010.

				

				
					8	HOBSBAWM, Eric. A Era dos Impérios. 1875-1924. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1998. p. 221.
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